
– – –



– – –



– – –

. No oráculo “o trecho aponta duas 



– – –

”



– – –

que é “ler o que nunca foi escrito” (Benjamin, 1970, p.51). Oracular é 

“necessidade de identificar na desordem uma 

fenômeno” (Dravet, 2019, p.9). Segundo 
“que conduz a uma 

o” (



– – –

– o oluwo ou “olhador” em língua Iorubá –

esta interação passa pelo olhar.  “
de resposta veio para ouvir” 

“A cartografia, da forma como aqui compreendemos, 

” 



– – –

“

” 

função do cartógrafo é “dar passagem, fazer 
passagem, ser passagem” (

. Já “a cartografia propõe uma reversão metodológica: transformar o 
” (Passos

“

” 

encontros gerados, “nas dobras produzidas na medida em que habita e percorre os territórios, é que 

corpo que nos remete ao corpo do pesquisador e ao corpo dos encontros estabelecidos” 



– – –

As cartas são coleções de hieróglifos simbólicos, “antologia dos imaginadores medievais, patriarca 
conhecimento” (Cousté, 1983, p.12). No livro “O Tarô ou 

A máquina de imaginar”, Alberto Cousté o define através de uma abordagem poética

“
” 

“
” 

. “Para essa semiótica, o sentido de uma palavra ou de uma frase é muito mais 

palavras captam forças e as comunicam em seu movimento, sua vibração” 

falar de corpo? Quando se trata de seus estudos “torna

ade absoluta” 

entendimentos e nomeações do corpo ao longo da história: “o corpo não para de conhecer, de se 

um objeto passivo. Ele continua sendo gerador de signos”. 



– – –

“Fazer os gestos apropriados para conter a doença, fechar a ferida, acalmar a dor: o cuidado está 
associado, desde o início da humanidade, à suavidade” (Dufourmantelle, 2022, p.19). 



– – –

–

“Se imaginarmos que a dor 
é um dique que resiste” (

Segundo Greiner (2008, p.97) “o gesto pressupõe o mundo material e também o evoca. É como se 
.”

seus contextos, e a atividade é semelhante ao procedimento de um leitor que “contando com o arsenal 

poética de modo geral”

–



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –



– – –

á
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